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Resumo: O ALFA III é um projeto interinstitucional apoiado pela Comunidade 
Européia, iniciado em janeiro de 2012, com previsão inicial para término em 
dezembro de 2015, com efetivação da participação da UNIOESTE em agosto deste 
mesmo ano, a partir da assinatura do Acordo de Cooperação institucional entre 
nossa instituição e a Fundación Universidad Católica del Norte (UCN), da Colômbia, 
instituição coordenadora do projeto na América Latina e Caribe. O projeto envolve  
09 Universidades Latino-americanas, do Caribe e da Comunidade Européia, as 
quais foram convidadas para participação na proposta, no final do ano de 2011, por 
uma Unidade de Coordenação de Projetos Estratégicos da Comunidade Européia, 
as quais são: Fundación Unversidad Católica Del Norte – Colômbia;  Universidade 
Estadual do Oeste do Paraná – Brasil;  Universidad Nacional de Asunción – 
Paraguay; Universidad Nacional de San Martin – Argentina; Universidad Nacional del 
Litoral – Argentina; Universidad de Antioquia – Colômbia;  Universidad Católica del 
Táchira – Venezuela; Centro de Formación Florida – Espanha; Universidade del 
Molise – Itália. 
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Texto: A realização deste projeto se justifica porque as 09 universidades envolvidas, 
selecionadas pela Comunidade Européia, atuam em regiões com características 
semelhantes em diversos projetos acadêmicos, de pesquisa e de extensão que 
visam o desenvolvimento de seus territórios. Porém, o contato e o compartilhamento 
de informações e experiências realizados em cada área de abrangência dessas 
instituições, eram até então praticamente nulos ou difíceis, dependendo muitas 
vezes de contatos isolados de docentes em suas específicas áreas do 
conhecimento. Isso, muitas vezes, limita a possibilidade da troca de informações e 
experiências institucionais que poderiam alavancar o desenvolvimento regional 
dessas instituições e territórios e porque não dizer dos países onde essas 
instituições estão localizadas. 
Assim, os objetivos deste projeto apoiado pela Comunidade Européia são: 
- promover intercâmbio de experiências exitosas com potencial para promover o 
desenvolvimento regional, praticadas por 09 universidades estrategicamente 
localizadas em territórios com realidades semelhantes, atuantes em projetos em 
diversas áreas de conhecimento; 
- conhecer a estrutura e forma de atuação de cada instituição envolvida dentro de 
seu território; 
- conhecer e envolver parceiros institucionais dentro dos territórios das 
Universidades, mostrando experiências exitosas desenvolvidas por cada um deles e 
também em associação com as Universidades envolvidas; 
- facilitar o contato entre atores de cada universidade interessados na realização de 
projetos conjuntos dentro de suas áreas de conhecimento; 
- fomentar ações conjuntas envolvendo docentes, pesquisadores, acadêmicos e 
graduação e pós-graduação, visando o intercâmbio de idéias, conhecimentos e 
ações específicas que possa promover o crescimento acadêmico, como professores 
visitantes, estudantes de convênio, mobilidade acadêmica, participação em 
programas de mestrado e doutorado por intercâmbio; 
- compartilhar boas práticas realizadas por cada instituição e seus parceiros que 
promovam, de uma forma geral a melhoria da qualidade de vida e do conhecimento 
de suas populações em temas e áreas de conhecimento diferentes, permitindo a 
replicação dessas experiências exitosas em cada território em diferentes áreas do 
conhecimento; 
- promover cursos de alta formação para docentes e estudantes de pós-graduação 
em temas relacionados a empreendedorismo, políticas públicas e desenvolvimento 
envolvendo as instituições participantes; 
- apoiar e promover seminários, congressos, call for papers, encontros de 
intercâmbio, etc, em diferentes áreas de conhecimento, envolvendo as diferentes 
instituições e seus parceiros, visando o desenvolvimento institucional; 
- apoiar a construção coletiva de publicações entre as instituições envolvidas, em 
diversas áreas do conhecimento, dentro do escopo do projeto, de interesse para o 
desenvolvimento regional. 
A metodologia envolvida no projeto se constitui de: 
1) Criação de uma Unidade de Coordenação e Assistência Operativa do Projeto por 
instituição, envolvendo um Coordenador Institucional e três assistentes, 
responsáveis pelas operações do projeto (Assistente Operativo), pelo diagnóstico 
institucional (Assistente de diagnóstico) e pelo diagnóstico por país (Assistente de 
Estudo); 
2) Realização de visitas técnicas institucionais para conhecimento das universidades 
  
realizadas pela equipe de Coordenação Geral do projeto; 
3) Reuniões de intercâmbio entre as 09 universidades envolvidas, sendo uma 
realizada no Caribe, outra na América do Sul e outra na Europa, sendo uma por ano 
de execução do projeto, onde participarão os coordenadores institucionais e um 
responsável pelo acompanhamento do projeto na instituição, cujo objetivo é avaliar a 
execução do projeto e planejar ações conjuntas a serem realizadas; 
4) Organização e implementação de cursos de alta formação para os docentes e 
pesquisadores das instituições; 
5) Organização e implementação de eventos e publicações conjuntas entre as 
instituições; 
6) Estudo e implantação de mobilidade docente e acadêmica entre as instituições 
para cursos de graduação, pós-graduação e estágio entre estudantes das 
instituições envolvidas. 
O publico alvo deste projeto são os docentes e alunos de graduação e pós-
graduação das universidades e centros universitários envolvidos na proposta. 
As pessoas beneficiadas com o mesmo são a comunidade acadêmica e as pessoas 
envolvidas com as universidades que fazem parte do projeto 
Espera-se com a realização das ações deste projeto a promoção, de forma ampla e 
objetiva, das mais variadas formas de colaboração e cooperação interinstitucional, 
conseguidas por meio de intercâmbios, projetos, publicações, etc, as quais serão 
realizadas pelos diversos profissionais das universidades e seus parceiros 
envolvidos no projeto. Essas ações contribuirão para o crescimento conjunto das 
instituições de forma cooperativa, com promoção direta do desenvolvimento regional 
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